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� O Brasil encerrou 2022 com 65 milhões de inadimplentes, leve queda na comparação 

mensal, após seguidos meses de alta. O número indica que quatro em cada dez brasileiros 
estão com o nome “comprometido”, segundo o levantamento CNDL e SPC Brasil. 
 

���� Dados do IDI-RS da Fiergs apontam alta de 1,3% na passagem de out/2022 para 

nov/2022 e elevação de 4,8%, nos 11 primeiros meses do ano passado frente ao mesmo 
período de 2021. Os dados são representativos da indústria gaúcha. 
 

���� O Banco Mundial, no final de 2022, revelou que o indicador de brasileiros vivendo na 

extrema pobreza despencou de 5,4% em 2019 para 1,9% em 2020. Em números absolutos, 
uma queda de 7,2 milhões de pessoas. (11,3 milhões para 4,1 milhões). Em no/2022, o 
índice de desemprego, havia caído para o menor nível desde 2014, recuando para 8,3%.  
 

� Morar de aluguel ficou 16,5% mais caro em 2022, segundo o índice FIPZAP+, que 

acompanha o comportamento dos preços de locação residencial em 25 cidades brasileiras. 
O salto representa a maior alta do indicador desde 2011, quando os preços de locação, 
cresceram, em média 17,3%. 
 

� Com uma defasagem de 148% nos últimos 15 anos, a tabela do Imposto de Renda das 

pessoas físicas volta a ser debatida nos meios políticos. Hoje quem ganhar 1,5 salários 
mínimos vai pagar imposto de renda. Atualmente o limite inferior (para não pagar) é de R$ 
1.903,38. O governo promete revisão para o 2ºsegundo semestre. 
 

� Novas alterações nos preços do petróleo, em nível mundial. O contrato futuro do Brent, 

subiu 1,73%, negociado a 85,92 dólares o barril, em Londres. Já o WTI subiu 0,42%, 
negociado a 80,45 dólares, o barril, em Nova Iorque. 
 

� O Governo Federal anunciou que a estimativa do Déficit primário em 2023, deve ficar 

entre R$ 90 bilhões e R$ 100 bilhões, o ministro Haddad (da fazenda) frisou que o objetivo 
da pasta é de reproduzir o cenário de 2022. 
 

���� A taxa de desemprego no Brasil ficou em 8,1% no trimestre encerrado em novembro, 

segundo o IBGE. No trimestre encerrado no mesmo mês de 2021 o índice alcançava 11,6%. 
A renda média do trabalhador foi calculada em R$ 2.787,00 no mesmo período, com alta de 
7,1% na relação com o mesmo período de 2021. 
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